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O Conselho de Administração da Fundação Calouste 
Gulbenkian aprovou na sua reunião plenária 

do dia 4 de Maio de 2006, o Balanço e Contas da Fundação 
relativos a 2005. De acordo com este documento, 
o Fundo de Capital da Fundação ascendia, em 31 
de Dezembro de 2005 a 2,756 mil milhões de Euros.
Esta variação traduz um crescimento de 17,9%, clara mente 
acima do aumento de 5,6% verificado em 2004. A distri-
buição pelas quatro áreas estatutárias da Fundação foi: 
Arte (46%), Beneficência (10%), Ciência (16%) e Educação (28%).
Nos últimos dez anos, o Fundo de Capital da Fundação 
aumentou 91% (em valores nominais) e 47% (em valores 
reais). Estes resultados confirmam a Fundação como 
uma das maiores fundações europeias. ■

BALANÇO E CONTAS 
2005
FUNDO DE CAPITAL 
CRESCEU 17,9%

Presidência / Administração

O antigo secretário de Estado norte-americano visitou 
a Fundação Calouste Gulbenkian no dia 12 de Maio, 

na sequência de uma deslocação privada a Lisboa. 
Henry Kissinger, Nobel da Paz em 1973 e antigo secretário 
de Estado de 1973 a 1977, visitou o Museu Calouste 
Gulbenkian e a exposição “Sede e Museu Gulbenkian. 
A arquitectura dos Anos 60” acompanhado do presidente 
da Fundação, Emílio Rui Vilar (na foto). ■

HENRY KISSINGER
NA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN
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E mílio Rui Vilar, presidente da Fundação Calouste 
Gulbenkian, foi eleito vice-presidente do Centro 

Europeu de Fundações (EFC), no decorrer da 17ª 
Assembleia Geral desta organização, realizada em 
Bruxelas entre 26 e 28 de Maio. Na mesma ocasião 
decorreu a conferência Foundations for Europe: 
Supporting European Citizen’s Participation, envolvendo 
cinco centenas de participantes. Entre os vários temas 
abordados, destaque para o debate sobre os desafios 
globais que se colocam actualmente às fundações na 
área do desenvolvimento que contou com a intervenção 
do presidente da Fundação Gulbenkian. Emílio Rui Vilar 
presidiu ainda à sessão plenária sobre cidadania 
europeia. A administradora Isabel Mota presidiu ao 
Grupo sobre Saúde Global. 
O EFC é uma associação de fundações europeias, com 
sede em Bruxelas, que tem como missão promover 
a filantropia ao nível europeu e internacional, bem como 
representar os seus membros junto das instituições da 
União Europeia, do Banco Mundial e das Nações Unidas.
Constituída em 1989 por sete das mais representativas 
fundações europeias, conta actualmente com mais de 
200 membros. ■

NOVO VICE-PRESIDENTE 
DO CENTRO EUROPEU 
DE FUNDAÇÕES

N as comemorações do cinquentenário, a Fundação 
Calouste Gulbenkian aposta no fomento da comu-

nicação entre culturas, através, designadamente, do Fórum 
Gulbenkian Imigração e do Fórum cultural O Estado 
do Mundo. Em Granada, durante a conferência Europa 
pelo diálogo intercultural, o presidente da Fundação 
lembrou que Portugal é cada vez mais “um país de 
imigrantes”, que já representam mais de cinco por cento 
da população. Perante os fluxos migratórios actuais, 
o espaço social europeu e nacional será “radi cal mente 
diferente” nas próximas décadas. Uma situação para 
a qual vários sectores da sociedade portuguesa não estão 
ainda preparados, sublinhou. Anunciou a intenção 
da Fundação Calouste Gulbenkian de con tribuir para 
o enriquecimento do debate e para garantir uma maior 
integração dos imigrantes. Quanto a uma actuação 
a nível europeu, propôs ainda a criação de uma carta 
de “novos direitos e deveres básicos”, delineada com 
a “imperativa” participação de repre sen tantes das 
comunidades, a par da revisão dos currículos escolares, 
nomeadamente de História, Geografia e Economia.
Esta conferência realizou-se no dia 28 de Abril, em 
Espanha, à margem da cimeira de ministros europeus 
da Cultura, dando seguimento à proposta da União Europeia 
para o Ano Europeu do Diálogo Intercultural, em 2008. 
Durante a conferência foi projectado um docu mentário 
sobre imigrantes e apresentada uma pequena mostra 
foto gráfica alusiva ao tema, realizados no âmbito 
do Programa Gulbenkian Criatividade e Criação Artística 
(PGCCA).
O Fórum cultural O Estado do Mundo será um dos momentos 
marcantes das comemorações do cinquentenário, 
iniciando -se a 12 de Outubro, com uma intervenção de 
Homi K. Bhabha, especialista em pós-colonialismo. 
O Fórum Imigração é também uma das faces visíveis deste 
processo de fundo para estimular o conhecimento mútuo. 
Neste sentido, entre Maio e Junho de 2007, os jardins da 
Fundação vão ser abertos a iniciativas com a partici pa ção 
das comunidades imigrantes residentes em Portugal.
É por isso que a Fundação está a apoiar, entre outros 
projectos, o Programa de Desenvolvimento Comunitário 
Urbano, para melhorar a qualidade de vida de grupos 
marginalizados na zona metropolitana de Lisboa, 
e o projecto de Diversidade Linguística da Universidade 
de Lisboa, apostado em melhorar as competências 
em português de jovens de outras línguas maternas. ■

A EUROPA PELO 
DIÁLOGO 
INTERCULTURAL
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“Os manuscritos e livros impressos na exposição 
representam uma rica antologia de diferentes 
culturas. As peças em exibição incluem um livro 
da biblioteca de Victor Hugo, trabalhado com os 
desenhos de aguarela de Renoir e um magazine do 
sultão Alexandre, escrito por calígrafos otomanos.” 
Jornal Zaman

“A exposição, composta por peças raras, abriu pouco 
tempo após a exposição de Picasso e recorda-nos 
a tentativa de Calouste Gulbenkian de inaugurar 
um museu na Turquia, nos anos 50 e, claro, 
a história que lhe subjaz.” idem

“A colecção de Calouste Gulbenkian é famosa por 
reunir peças de arte de todos os cantos do mundo 
otomano e reflecte a sua paixão pela arte, paralela 
à sua vida. Gulbenkian iniciou a colecção com um 
punhado de moedas que comprou com um prémio 
que recebeu do seu pai, por bons resultados 
escolares.” Jornal Türkiye

“Uma colecção única de obras de arte islâmicas 
e de livros raros.” Agência de Notícias Anatolia 

“Uma vida matizada pelo amor à arte e pelo 
negócio do petróleo. Uma colecção reunida sob o 
lema “não quero o melhor, quero as obras-primas”. 
Estas preciosas peças de arte estão disponíveis 
ao público no Museu Sabançi, em Emirgan, 
do outro lado da localidade em que a sua vida 
começou.” Jornal Milliyet

“Os manuscritos expostos são de grande interesse 
para os conhecedores. As suas cerâmicas são 
igualmente de uma grande beleza, de uma 
harmonia cromática sem igual. Muitos visitantes 
expressaram o seu espanto e a sua grande 
admiração.” Jornal Marmara

“Entre as peças expostas podemos encontrar 
páginas assinadas pelo pintor japonês Fujita 
e livros do século XVIII retirados da colecção da 
czarina Catarina, durante a revolução na Rússia.” 
Jornal Bugün

“O Museu Calouste Gulbenkian em Lisboa é uma 
das grandes colecções na Europa, composta por 
6000 peças de arte.” Jornal Radikal

A ARTE DO LIVRO 
DO ORIENTE 
AO OCIDENTE
ECOS DE UMA 
EXPOSIÇÃO 
EM ISTAMBUL

* Organizada pelo Museu Gulbenkian e inaugurada em Abril 

no Museu Sakip Sabançi
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A Fundação Calouste Gulbenkian preside, desde o dia 
21 de Abril,  à Direcção do Centro Português 

de Fundações (CPF), sucedendo à Fundação Oriente. 
A eleição decorreu durante a  última  Assembleia Geral 
que  designou os novos órgão sociais , cuja Direcção  
passa a ser presidida  pela Fundação Calouste Gulbenkian, 
na pessoa do seu presidente, Emílio Rui Vilar. 
Os  restantes  vogais do  corpo directivo são a Fundação 
Eng. António de Almeida e a Fundação Bissaya-Barreto. 
A presidência e a vice-presidência da Assembleia Geral 
são asseguradas, respectivamente, pela Fundação 
Oriente e pela Fundação Luso-Americana e o 
secretariado pela Fundação CEBI. Para o Conselho Fiscal, 

foram eleitas a Fundação Eugénio de Almeida 
(presidência), as Fundações Cidade de Lisboa e AMI 
(vogais).
O Centro Português de Fundações é uma associação 
de direito privado, criada em 1983 pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, pela Fundação Oriente e pela 
Fundação Eng. António de Almeida, para promover 
a cooperação entre as fundações nacionais em 
diferentes áreas relacionadas com as suas actividades. 
Pretendendo assumir-se como a entidade representante 
do universo das fundações em Portugal, o Centro Português 
de Fundações conta com mais de uma centena 
de fundações nacionais entre os seus membros. ■

FUNDAÇÃO NA PRESIDÊNCIA
DO CENTRO PORTUGUÊS DE FUNDAÇÕES

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
DOMINGUEZ ALVAREZ. 770, RUA DA VIGOROSA, PORTO

F oi inaugurada no dia 18 de Maio, na Fundação 
Calouste Gulbenkian, a exposição Dominguez Alvarez. 

770, Rua da Vigorosa, Porto, no ano em que se celebra 
o centenário do nascimento deste pintor nortenho, filho 
de pais galegos, figura fundamental do “segundo 
modernismo” português. A mostra inclui obras do acervo 
do Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 

(CAMJAP) complementadas por pinturas e desenhos 
de vários coleccionadores privados. Na foto, Emílio Rui 
Vilar, presidente da Fundação, e Jorge Molder, director 
do CAMJAP, com as comissárias da mostra, Emília Ferreira 
e Ana Vasconcelos e Melo, no dia da inauguração.
A exposição pode ser visitada no piso 01 da Fundação 
Calouste Gulbenkian até dia ao 15 de Outubro. ■
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N o ano em que se comemoram os 250 anos do 
nascimento de um dos mais geniais compositores 

de toda a história da Música ocidental – Wolfgang 
Amadeus Mozart –, o projecto educativo Descobrir 
a Música na Gulbenkian apresenta o espectáculo 
Uma Pequena Flauta Mágica, uma versão da ópera 
A Flauta Mágica especialmente concebida e dirigida 
para um público infantil a partir dos cinco anos de idade. 
Desde a sua estreia num modesto teatro de Viena, 
em 1791, A Flauta Mágica foi sempre uma ópera adorada 
pelo grande público, cativando as sensibilidades 
de espectadores das mais variadas origens sociais 

e formações culturais. Para os adultos apresenta uma 
mensagem política implícita, que traduz os ideais 
iluministas e maçónicos partilhados pelo compositor 
e pelo autor do libreto, Emanuel Schikaneder. Para 
as crianças, a sua história de encantar típica da tradição 
do conto de fadas, a beleza expressiva e a simplicidade 
únicas da sua música, e até os contornos mais evidentes 
da sua carga humanística profunda, fazem desta ópera 
um instrumento particularmente eficaz na 
sensibilização das crianças e do público em geral para 
a música erudita e, em particular, para o universo 
operático.
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DESCOBRIR A MÚSICA NA GULBENKIAN

UMA PEQUENA FLAUTA MÁGICA 
ÓPERA A PARTIR DOS 5 ANOS
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Uma Pequena Flauta Mágica agora apresentada será 
cantada em português, numa nova versão traduzida 
realizada expressamente por Alexandre Delgado – 
compositor, instrumentista, maestro e musicólogo que 
se revelou também um excelente adaptador de libretos 
de ópera para português, através da sua versão de 
A Casinha de Chocolate, da ópera Hänsel und Gretel 
de Humperdink, apresentada no Teatro da Trindade 
em 2003. O facto de ser cantada em português, isto é, 
na língua do público para o qual é apresentada, tal 
como sucedeu com A Flauta Mágica original, torna 
possível uma partilha directa e alargada da sua 
história por um público infantil. Será, por outro 
lado apresentada com uma nova versão musical, 
ou seja, uma recriação para conjunto de câmara 
da partitura original mozartiana, realizada pelo 
compositor italiano Tiziano Manca, que não 
se limitou a realizar um simples redução de 
efectivos, mas propõe antes uma revisitação 
livre da obra original, com o recurso a uma 
instrumentação inovadora. Esta nova versão 
para agrupamento de câmara viabiliza 
e potencia a eventual circulação desta 
produ ção fora de Lisboa, para públicos 
com menor acesso habitual 
ao espectáculo lírico. 
Como o próprio nome indica, 
a versão apresentada será mais 
curta do que o original, tornando 
o espectáculo menos longo e, 
portanto, mais acessível à capacidade 
de concentração de uma criança. 
Suprimiram-se, por outro lado, pela mesma 
razão, algumas passagens cujo desenrolar tornava 
excessivamente complexa a estrutura dramatúrgica 
essencial, mas sempre preservando todos os grandes 
momentos musicais em que assenta a partitura. 
Pretende-se, assim, recriar para o público infantil, 
de forma comunicativa e dinâmica, o espírito original 
da obra, com todo o seu ambiente festivo, pleno de humor 
e fantasia, e com uma plasticidade rica e colorida mas 
simples, correspondente, afinal, à própria designação 
que Mozart atribui à sua obra – a de um Singspiel, ou 
seja, uma peça cantada.
A direcção musical está a cargo do maestro alemão 
Felix Krieger, um jovem regente que foi aceite como 
assistente de Claudio Abbado na Filarmónica de Berlim 
quando ainda se encontrava a completar os seus estudos 
na Universidade de Hamburgo e cujo currículo 
profissional inclui já um contrato como director musical 
da Ópera de Billefeld, numerosas participações 
em festivais internacionais, como o de Aix-en-Provence, 
e uma colaboração regular com a Staatsoper Unter 

den Linden, em Berlim. O encenador do espectáculo, 
Pascal Sanvic, tem uma longa experiência no domínio 
do teatro infantil, terreno em que é reconhecido pela 
extrema simplicidade, beleza e eficácia das suas criações, 
sempre guiadas por uma profunda compreensão do 
universo da infância, a partir das ideias, das preocupações, 
das questões, do humor, das curiosidades, da leveza 
e da abertura que são características inerentes ao olhar 

infantil. Manuel Bougourd, que frequentemente 
trabalha em conjunto com Pascal Sanvic, é formado 
em Arquitectura e também artista plástico, 

assumindo nesta produção o duplo papel de 
arquitecto-inventor do espaço cénico e de artista 
que irá recriando ao vivo, de uma forma articulada 
com o cenário e adereços pré-existentes e com os 

personagens em palco, um dispositivo de cena 
total sempre variável. A figurinista de Uma 
Pequena Flauta Mágica será a jovem Rita 

Anjos, finalista do curso de Design de Cena na 
Escola Superior de Teatro e Cinema, que aqui 

apresenta um trabalho ao mesmo tempo 
clássico na sua concepção e moderno 

e inovador nas suas soluções. 
O elenco de cantores constitui uma clara 

aposta no potencial da geração mais 
recente de cantores líricos 

portugueses – Inês Calazans, João 
Rodrigues, Luís Rodrigues, Verena 
Wachter-Barroso, Sónia Alcobaça, 
Susana Teixeira, Manuela Teves 

e João Queiroz. Juntou-se deste modo 
uma equipa que se distingue tanto 

por padrões de elevada qualidade vocal 
como por uma especial adequação cénica, inerente 

a esta noção de peça cantada que aposta decididamente 
numa eficaz leitura teatral da obra. A estes jovens 
cantores em plena carreira artística profissional 
juntam-se cinco crianças solistas, seleccionadas entre 
os alunos da Academia de Amadores de Música de Lisboa 
e da Academia de Música de Santa Cecília, que interpretam 
as personagens dos três meninos, repartidas em dois 
elencos, sob a orientação vocal da maestrina/encenadora 
Erica Mandillo, também responsável pela assistência 
cénica de todo o espectáculo. 
Uma Pequena Flauta Mágica tem a sua estreia marcada 
para o próximo dia 21 de Junho, no Grande Auditório 
da Fundação Calouste Gulbenkian, pelas 20h00. 
Seguir-se-ão, em Junho-Julho, seis récitas abertas 
ao público em geral, nos dias 22, 30 e 4 (20h00), 24, 25 
e 1 (16h00), e três reservadas ao público escolar, nos dias 
27, 28 e 3 (15h00). Está ainda em fase de negociação 
a apresentação posterior do espectáculo noutras 
localidades do país. ■
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O navio Brunel S. S. Great Britain, o primeiro grande 
vapor para transporte de pessoas do mundo, 

é o vencedor do Gulbenkian Prize for Museum of the 
Year 2005, o maior prémio de arte do Reino Unido, 
no valor de 100 mil libras (cerca de 150 mil euros). 
A decisão unânime do júri foi anunciada  no dia 25 
de Maio, durante a cerimónia de entrega do prémio, 
no Royal Institute of British Architects, em Londres. 
Presentes estiveram Teresa Gouveia e Martin Essayan, 
administradores da Fundação.
O Gulbenkian Prize for Museum of the Year é uma 
iniciativa da Fundação Calouste Gulbenkian, apoiada 
pelo Governo britânico e por várias organizações do 
sector. Concedido anualmente, desde 2003, a um museu 
ou galeria de arte do Reino Unido, o prémio procura 
distinguir projectos ou programas inovadores de animação, 
lançados no ano anterior por aquelas entidades e que 
tenham tido larga aceitação pelo público.
Foi este, aliás, um dos argumentos que convenceu o júri, 
afirmou o seu presidente, Robert Winston, chefe 

do Departamento de Medicina Reprodutiva do Hospital 
de Hammersmith, em Londres, cientista reputado 
e jornalista da BBC: “Brunel S. S. Great Britain é acessível 
e altamente atractivo para pessoas de todas as idades.” 
Mais ainda, o júri justificou a sua opção elogiando 
a “poesia visual” da “obra magnificamente preservada”. 
Segundo Robert Winston, “o S.S. Great Britain combina 
um projecto inovador de conservação, uma engenharia 
extraordinária, uma história social fascinante e um navio 
visualmente impressionante, acima e abaixo da linha 
de água.”  
A prová-lo está o percurso e a silhueta deste navio pioneiro, 
ancorado em Bristol. Depois de décadas a transportar 
passageiros para Nova Iorque, emigrantes para a Austrália, 
tropas para a Índia e Crimeia e carvão para São Francisco, 
o S.S. Great Britain foi desactivado em 1934. Ao longo 
destes anos foi-se degradando, mas, em 1998, teve início 
a recuperação, transformando-o num museu inovador, 
que permite simular os sons, cheiros e paisagens de uma 
viagem para a Austrália. Cabe ao visitante escolher onde 

NAVIO BRUNEL 
S. S. GREAT BRITAIN 
VENCE
GULBENKIAN PRIZE 
FOR MUSEUM
OF THE YEAR 2005

Brunel S. S. Great Britain foi o primeiro navio de grande porte a transportar passageiros.

Um mar de vidro e um efeito impressionante, que o júri considerou “poesia visual”.
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e como fazê-la: da pobreza espartana da terceira classe 
à opulência da primeira classe.
Apesar da unanimidade na escolha do vencedor, o júri 
aplaudiu os três restantes finalistas do Gulbenkian Prize, 
pelo seu alto nível. Uma lista que incluía o Hunterian 
Museum, em Londres, pelas novas galerias permanentes, 
expondo as colecções médicas mais antigas e importantes 
do mundo, a The Collection: Art & Archaeology 
in Lincolnshire, em Lincoln, pelo novo museu que expõe 
belas-artes e artefactos das eras romana, viking 
e medieval e o Yorkshire Sculpture Park, em Yorkshire, 
pela criação da Galeria Subterrânea, um novo espaço 
pioneiro da arte em galeria, em que o design do edifício 
se funde com a paisagem.
Além de Lord Robert Winston, o restante painel de júri 
foi composto por Michael Day, director executivo 
do Historic Royal Palaces, Ekow Eshun, director artístico 
do Institute of Contemporary Arts, Diane Lees, directora 
do V&A Museum of Childhood, a jornalista e autora 
Joanna Moorhead e o historiador e locutor Dan Snow. ■

Camarote para os passageiros de classe alta na viagem  para a Austrália. Os visitantes podem conhecer a mecânica que movia o grande navio.

O videoguia para crianças surdas é exemplo da tecnologia de ponta do navio-museu.
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C hegaram a Lisboa no dia 23 de Abril, vindos da capital 
iraquiana. Thuraya Al Bazzaz é arqueóloga e respon-

sável pelo gabinete de Relações Internacionais do Museu 
Nacional de Bagdad, desde 1981. Hassan Abdhalim 
é artista e funcionário do Ministério da Cultura do Iraque. 
Um convite do presidente da Fundação Calouste 
Gulbenkian para estagiar no Museu Calouste Gulbenkian 
trouxe-os a Lisboa, onde permanecem até meados 
de Junho. Vieram para aprender, contactando de perto 
com a estrutura e organização interna do Museu e dos 
seus vários sectores, know-how que um dia esperam 
poder utilizar nos museus vazios que deixaram no seu 
país devastado pela guerra. Referindo-se ao seu país, 
berço de uma das civilizações mais extraordinárias que 
a Humanidade conheceu, falam com amargura do passado 
e do presente conturbado e do mau estado de conser-
vação do património histórico e artístico. Durante muito 
tempo, os museus viveram fechados em si mesmo, 
vedados ao intercâmbio internacional, não se abrindo 
às novas metodologias da museologia, às inovações 
da tecnologia e à formação dos seus quadros técnicos. 
Durante a guerra terão desaparecido cerca de 15000 
peças, restando apenas à volta de 3000 do acervo 
original. Thuraya sublinha a necessidade imperiosa de 
formação dos técnicos do museu, no âmbito da 
conservação e restauro, para que possam preservar 
o patri mónio existente no Iraque e acrescenta: “se, em 
cada uma das 18 grandes cidades iraquianas houvesse 
um museu, facilmente se encheriam de peças de incal  cu-
lável valor para a Humanidade.” No entanto, a situação 
actual no Iraque ainda não permite sonhar com essa 
possibilidade; como exemplo, contou que foi por pouco 
que escapou à explosão de um carro armadilhado quando 
se deslocava à embaixada para receber o visto de entrada 
em Portugal. Em relação ao estágio no Museu Calouste 
Gulbenkian, refere que tem sido tudo “novo” para ela e que 
tem apren dido muito. “Diria que quase tudo”, enfatizou. 
“A falta de abertura ao exterior no passado, a impos si bi-

lidade de viajar, a ausência de livros, estagnaram 
o desen volvimento do museu e dos seus quadros, daí 
a absoluta necessidade destes estágios”, concluiu Al Bazzaz. 
Hassan Abdhalim trabalhava no Centro de Arte Moderna 
de Bagdad, com um património de cerca de 6800 obras 
de artistas nacionais e estrangeiros, quando a queda 
de dois mísseis arruinou o edifício. Tantas foram as obras 
destruídas pelo impacto e pelo incêndio que se seguiu 
e as roubadas na confusão gerada, que hoje restam 
apenas cerca de 1400, depositadas noutro local. Conta 
como assistiu, impotente, ao saque do museu e o modo 
como ainda conseguiu, juntamente com alguns colegas, 
recuperar essas obras. “Estivemos 11 dias, de manhã 
à noite, a tentar salvar o que podíamos, transportando 
as obras como foi possível, por entre os confrontos 
na rua, para outro museu. Como se perdeu toda a docu-
mentação, ia escrevendo, numa lista, o nome do artista 
à medida que colocávamos as obras na sala. Depois 
corríamos em busca de mais obras. Foi assim que man-
tivemos parte da colecção do Centro”, diz. Agora que 
o estágio terminou esperam, daqui a alguns anos, poder 
devolver o convite recebendo técnicos do Museu Calouste 
Gulbenkian no Museu de Bagdad. ■

IRAQUIANOS ESTAGIAM NO MUSEU CALOUSTE GULBENKIAN
Centro de Arte Moderna de Bagdad após o bombardeamento e depois das obras de recuperação.

Hassan Abdhalim e Thuraya Al Bazzaz.
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A Fundação Calouste Gulbenkian e a Biblioteca 
Nacional (BN) assinaram, no dia 24 de Maio, 

um protocolo de cooperação com o objectivo de 
promover o restauro de obras pertencentes às colecções 
da BN, que constituam marcos na história da tipografia 
e da criação cultural portuguesas. O acordo prevê uma 
contribuição anual da Fundação de 50 mil euros, 
assumindo a BN a responsabilidade pela selecção 
das obras, pela supervisão técnica do processo, pela 
contratação de dois conservadores restauradores 
exclusivamente adstritos ao processo e pela criação 
de uma Unidade de Restauro Fundação Calouste 
Gulbenkian, que funcionará no seu Laboratório 
de Conservação e Restauro. A BN compromete-se, 
também, a realizar anualmente uma mostra das obras 
restauradas com os fundos providenciados pela 
Fundação, assegurando a edição do respectivo catálogo. 
No mesmo dia foi inaugurada uma exposição biblio-
gráfica de apresentação da campanha Salve Um Livro, 

lançada pela Biblioteca 
Nacional. A segunda 
edição desta campanha 
traduziu-se em 16 mil 
euros, provenientes 
de doações (entre 
particu lares, empresas 
e outras organizações), 
o que permitiu realizar trabalho de conservação 
e restauro em 61 obras seleccionadas. A escolha 
criteriosa dos livros incidiu, na sua maioria, em obras 
do século XVIII, mas, de um modo geral, abrange 
espécies dos séculos XVII a XX; do seu elenco constam 
títulos de autores anónimos, estrangeiros em edições 
portuguesas, como Lope de Vega ou Rafael Bluteau, 
e nacionais, como Azevedo Fortes ou Miguel Torga, 
José Régio e Branquinho da Fonseca, em primeiras edições.
As peças bibliográficas recuperadas encontram-se 
expostas, na Biblioteca Nacional, até 28 de Julho. ■

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
APOIA BIBLIOTECA NACIONAL

FÓRUM GULBENKIAN IMIGRAÇÃO
DEDICA SEMINÁRIO A CPLP

I ntegrado no Fórum Gulbenkian Imigração, realiza-se 
a 6 de Junho (9h00, auditório 2 da Fundação) o semi-

nário Migração e Políticas de Desenvolvimento no Quadro 
da CPLP – as diásporas como agentes para o desenvolvi-
mento. Um evento que pretende animar a reflexão sobre 
o potencial das diásporas no desenvol vimento quer dos 
países de origem, quer dos países de acolhimento, em 
particular da Comunidade de Países de Língua Portuguesa.
O seminário é promovido pela Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) e conta com a colaboração 
da Fundação, do Instituto Português de Apoio 
ao Desenvolvimento (IPAD), do Secretariado da CPLP 
e do Alto Comissariado para a Imigração e Minorias 
Étnicas (ACIME). Este dia constitui uma oportunidade 

para a reunião de decisores dos países da CPLP, 
representantes e associações das comunidades 
de imigrantes, bem como de agentes do sector privado 
e de todo o público interessado.
Entre os participantes estará o comissário do Fórum 
Gulbenkian Imigração, António Vitorino, mas também 
o secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e Coo pe-
ração, João Gomes Cravinho, a Directora-Geral Adjunta da 
OIM, Ndioro Ndiaye, e o Alto Comissário para a Migração 
e Minorias Étnicas, Rui Marques. As conclusões finais 
serão apresentadas por João Peixoto do ISEG, numa sessão 
em que têm presença confirmada o ministro da Presidência, 
Pedro Silva Pereira, e o ministro dos Negócios Estrangeiros 
de Cabo Verde, Victor Borges. ■
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P osso confessar-lhe que, desde sábado, a minha 
cozinha se transformou num laboratório onde 

se preparam as mais diversas ‘poções’ e os livros sobre 
ciência foram tirados das prateleiras”, escreve num 
e-mail emocionado Paula Faria, mãe da Rita, de 8 anos. 
Estas foram duas das visitantes do Dia Aberto do 
Instituto Gulbenkian de Ciência (IGC), que decorreu 
no sábado, dia 13 de Maio, num dia que convidava 
à praia, mas em que mais de 1300 pessoas aceitaram 
o convite para visitar o IGC, suplantando as expectativas. 
Cerca de 500 visitantes eram crianças, ansiosas por 
conhecerem os cientistas e a ciência que se faz neste 
Instituto.
Alguns dos cientistas tinham já participado no Dia 
Aberto no ano passado e sabiam que a experiência 
é única e a recompensa intelectual e emocional é grande. 
Num ambiente de entusiasmo colectivo, prepararam 
novas actividades, trazendo a ciência que fazem para 
fora do seu laboratório. No entanto, mesmo aqueles que 
tinham experimentado as emoções do Dia Aberto 
em 2005, confessam-se mais uma vez surpreendidos 
com as reacções dos visitantes, bem como com a 
afluência de público. No fim do dia, cansados, ficaram 
ainda num pequeno convívio, trocando as experiências 
e impressões de um dia diferente. 

Crianças deslumbradas

Os laboratórios do instituto estavam todos 
representados numa tenda montada especialmente 

para o efeito e prepararam actividades relacionadas com 
a sua investigação. Os visitantes puderam questionar, 
conversar e experimentar com os cientistas, 
participando, como dizia o Bruno, de 14 anos, “numa 
espécie de magia, a magia da vida”.
As crianças, transformadas em minicientistas, foram 
incentivadas a fazer perguntas, resolver problemas 
e fazer as experiências propostas de uma forma 
interactiva, que procurou estimular nelas a curiosidade 
que move os cientistas no seu trabalho do dia-a-dia.
Através de jogos e brincadeiras, os mais novos puderam 
conhecer o interior de uma célula, construindo o seu 
próprio modelo em plasticina, ou saber que as células 
do nosso corpo não são todas iguais e conhecer a razão 
das suas diferenças. 
As actividades experimentais deste ano eram mais 
e mais diversas. Uma das experiências mais populares 
voltou a ser a extracção de ADN do morango, em que 
os “cientistas por um dia” seguiam uma “receita”, que 
podem repetir em casa, e que é em tudo semelhante 
à que se usa nos laboratórios para fazer análise genética 
a partir de sangue. Alguns confessavam-se 
“impressionados”, porque, afinal, “o ADN pode ver-se”. 
Noutra actividade, muito adequada a esta época do ano, 
mostravam-se os malefícios do sol, fazendo crescer 
leveduras expostas a radiação com e sem protector solar.
Adultos e crianças podiam verificar que as leveduras 
sem protector solar não sobrevivem nem se multiplicam 
depois de apanhar “sol”. A fertilização in vitro de 
ouriços-do-mar foi também sensação entre crianças 

DIA ABERTO 
NO INSTITUTO 
GULBENKIAN 
DE CIÊNCIA
OLHOS DESLUMBRADOS 
E CIENTISTAS 
DE PALMO E MEIO

“
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e adultos. Nesta actividade, os visitantes podiam fazer 
os seus próprios “bebés-proveta”, misturando óvulos 
e espermatozóides de ouriço-do-mar. Ao longo do dia 
podiam acompanhar o desenvolvimento dos embriões 
que tinham sido produzidos de manhã. Dois amigos, 
ambos de 12 anos, testemunharam ao vivo, a primeira 
divisão do ovo, originando as duas primeiras células 
do embrião. Sem palavras para o descrever, tentavam 
mostrar com as mãos o que tinham visto, como 
as células se tinham “separado” ali, diante dos seus olhos, 
com a ajuda de um microscópio ligado a um monitor.
Outro dos pontos altos do dia foram os períodos em 
que os cientistas do projecto GRIPEPT.NET se vestiram 
de vírus da gripe e jogaram com as crianças à apanhada, 
mas de uma forma especial. Competia às crianças 
– médicos de serviço – colar anticorpos no vírus, e assim, 
conseguir “matá-lo”. O entusiasmo era muito e todos 
quiseram vestir também a pele de vírus.

À conversa com os cientistas

Num ambiente informal e de diálogo, o director do IGC, 
António Coutinho, e alguns cientistas falaram da ciência 
que se faz no instituto e da importância que ela tem nas 
vidas de todos, em quatro pequenas conversas, pautadas 
pelas múltiplas interpelações do público mais jovem 
para responder, entusiasmado, a todas as questões que 
iam sendo levantadas. 
Muitos foram os que quiseram também participar 
na “aventura bioinformática” que era proposta.

Em mais uma actividade “para repetir em casa”, usaram-se 
os sites de internet e os softwares que os cientistas usam 
para seguir informaticamente o percurso de um gene 
até à proteína a que ele dá origem.
Os visitantes tiveram ainda oportunidade de entrar 
num laboratório do IGC com um dos cientistas que 
aí trabalha e saber mais sobre quem são, quantos são 
e como é o seu dia-a-dia. Por exemplo, foi possível ver 
de perto todos os animais, plantas, fungos e bactérias 
com que os investigadores trabalham e perceber 
o porquê da sua escolha como modelo biológico.
Num ambiente festivo, a ciência saiu das quatro paredes 
dos laboratórios e os visitantes levaram-na mesmo para 
casa. Para além das actividades que podem repetir 
em casa ou na escola e das memórias de um dia 
especial, os futuros cientistas puderam vestir-se a rigor 
e tirar uma foto num cenário de laboratório, para levarem 
para casa com um íman para a segurar onde se lia 
“eu quero ser cientista”. E alguns querem mesmo. 
No livro de visitas do Dia Aberto, a Ana deixou expresso 
o seu desejo: “Eu acho que isto foi bué fixe e é por isso 
que vou ser cientista.”
O Dia Aberto do IGC está integrado no projecto 
Oeiras Vive a Ciência, organização conjunta com 
o Instituto de Tecnologia Química e Biológica, apoiado 
pela Câmara Municipal de Oeiras. Este projecto pretende 
estimular a curiosidade científica do público e promover 
assim a interacção e envolvimento na ciência.
O Dia Aberto foi também apoiado por diversas empresas 
privadas. ■
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Decorreu no Instituto Gulbenkian de Ciência, em  Oeiras, 
a 4ª edição da Escola Permanente Europeia de 

Bioinformática, cuja organização foi entregue pelo Programa 
Europeu BioSapiens. Quarenta e oito alunos de 15 nacio-
nalidades diferentes assistiram a um curso de 45 horas 
com forte componente prática. O evento contou com o apoio 
da IBM (empréstimo de um microcomputador por aluno) 
e da Novell (empréstimo e instalação de software).
Roman Koerner, Thomas Skot-Jensen, Gianni Cesareni, 
Corin Yeats, Michael Sadowski, Alfonso Valencia, David 
Perret, Stefan Roepcke e Bernard de Bono foram 
os orientadores das sessões dedicadas a “Algoritmos 
e Alinhamentos”,  “Predição de Propriedades de Proteinas 
e dos seus Elementos Funcionais”, “Bases de Dados 
em Biologia e Métodos de Busca”, “Análise de Dados 
de Microarrays” e “Biologia de Sistemas”. Vários alunos 

tiveram oportunidade de apresentar comunicações.
O Projecto Europeu BioSapiens é uma rede de excelência 
financiada pelo 6º Programa Quadro da União Europeia, 
destinada a suportar esforços de grande envergadura 
na Anotação de Genomas em 14 países europeus. 
O BioSapiens estabeleceu como prioridade a criação 
de uma escola permanente destinada a treinar e recrutar 
jovens criativos e inovadores em Bioinformática, sob 
a forma de um curso intensivo de uma semana, totalmente 
financiado pelo projecto, com excepção das viagens 
dos alunos. Os cursos realizam-se duas vezes por ano, 
em lugares diferentes e com diferentes professores, 
recrutados entre os mais aptos post-docs de grupos 
conceituados na área.
Os três primeiros cursos foram organizados nas cidades 
de Verona, Madrid e Bolonha. ■

ESCOLA 
PERMANENTE 
EUROPEIA DE 
BIOINFORMÁTICA 
NO IGC

Aula da Escola Permanente Europeia de Bioinformática no IGC, em Oeiras.
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D epois de Medicina e outras Artes e de Conflitos 
de Interesses e Medicina, o terceiro ciclo do Fórum 

Gulbenkian de Saúde recai sobre temas ligados ao 
ambiente e à saúde, apostando na concertação de esforços 
entre os diversos agentes envolvidos. A iniciativa integra 
um conjunto mais vasto de projectos da Fundação, 
que destinou 1,5 milhões de euros para a investigação 
nesta área.
Pensado para conjugar conhecimentos e levá-los à acção, 
o ciclo Ambiente e Saúde quer “equacionar medidas 
de precaução e mitigação que possam contribuir para 
a melhoria da nossa qualidade de vida”, explicou 
o presidente da Fundação, Emílio Rui Vilar, na abertura 
do trio de conferências, a 10 de Maio.
É neste sentido que a Fundação Calouste Gulbenkian 
está a desenvolver o Programa Ambiente e Saúde, 
que financia projectos de investigação, passando 
pelo fomento de redes de difusão de informação. 
São já conhecidas as parcerias com a Agência Europeia 
de Ambiente e com o Instituto de Protecção e Segurança 
do Cidadão, com o Joint Research Center, com a 
Comissão Europeia e a publicação, a partir de Setembro, 
de um site para divulgar o resultado dos estudos.
Na conferência inaugural do terceiro ciclo, a investi gadora 
Sylvia Medina, coordenadora do APHEIS, o Sistema 
Europeu de Informação em Poluição Atmosférica e Saúde, 
fez uma análise da Saúde Ambiental na Perspectiva 
da Saúde Pública: o exemplo da poluição do ar. Para tal, 
Sylvia Medina apresentou dados da Organização 

Mundial de Saúde e vários estudos realizados a nível 
mundial que comprovam a relação de causalidade entre 
a poluição do ar e as admissões hospitalares por 
insuficiência respiratória, vários tipos de cancro, 
doenças cardiovasculares e doenças crónicas. Os dados 
apontam para um número anual de 348 mil mortes 
prematuras na Europa, relacionadas com a inalação 
contínua de partículas de diferente dimensão e natureza, 
sendo o tráfego automóvel o grande responsável por 
altos níveis de poluição do ar nas cidades. Os 
comentários ficaram a cargo de Carlos Borrego, professor 
do Departamento de Ambiente e Ordenamento da 
Universidade de Aveiro, num debate que se prolongou 
para o dia seguinte, no seminário sobre a Poluição do Ar 
e Saúde. O professor realçou a importância do Projecto 
SaudAr – a saúde e o ar que respiramos, de que 
é coordenador. Iniciado em 2004, por iniciativa da 
Fundação, o SaudAR está a estudar a relação entre 
a qualidade do ar e a saúde humana num grupo 
de crianças do ensino básico, em Viseu.
O ciclo encerra com a conferência sobre Água e Saúde 
na Europa, dia 8 de Junho, às 18h, no auditório 2 
da Fundação. Roger Aertgeerts, regional adviser 
do European Centre for Environment and Health, 
da OMS, é o convidado e terá como comentador 
Luís Veiga da Cunha, professor da Universidade de Lisboa. 
No dia 9 de Junho, a complementar a conferência, 
haverá um seminário sobre Poluição da Água e Saúde, 
com inscrição prévia obrigatória. ■

FÓRUM GULBENKIAN DE SAÚDE
AMBIENTE E SAÚDE

Carlos Borrego, Viriato Soromenho Marques, Sylvia Medina e Manuel Rodrigues Gomes na conferência inaugural do ciclo.
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C hegou ao fim o 2º Ciclo do Fórum Gulbenkian 
da Saúde, intitulado Conflitos de Interesses 

e Medicina. O ciclo dividiu-se em quatro sessões: 
Médicos e Doentes, Médicos e Comunicação Social, 
Médicos e Indústria e Médicos e Gestores.  
Os conflitos de interesses existem em todas as profissões. 
Nalgumas terão mesmo maior importância e conse-
quências sociais mais graves do que as que existem 
na prática clínica. São mais generalizados do que
se pode pensar, podem tomar as formas mais diversas 
e mantêm-se sempre mais ou menos escondidos.
A falta de um clima que conduza à sua discussão aberta 
e transparente não tem ajudado a que se solucionem 
tais divergências. A prática clínica pode comparar-se 
ao fiel de uma balança, em que num prato está o dever 
do médico de colocar os interesses do doente acima 
de quaisquer outros, o contrato social que lhe garante 
a autonomia profissional e o direito à auto-regulação, 
e, no outro prato, os interesses mais legítimos do médico: 
progressão na carreira, auto-satisfação, reconhecimento 
público e desafogo financeiro. O fiel da balança não 
consegue equilibrar-se se a actividade médica não 
assentar na competência profissional e em princípios 
éticos e deontológicos. O código deontológico da Ordem 
dos Médicos é bem claro quanto aos princípios que 
devem gerir a profissão.
  

Médicos e Doentes: a relação e as práticas, 
ontem e hoje

Roger Baird, cirurgião da Bristol Royal Infirmary, fez 
a história da litigação nos casos de insucesso clínico 
e demonstrou, com exemplos passados no Reino Unido, 
o grande interesse do registo rigoroso da actividade 

hospitalar e a necessidade de as instituições publicarem 
os resultados dos tratamentos instituídos, para que tudo 
seja compreendido pelo público em geral. Fernandes 
e Fernandes defendeu, com brilho, a “Medicina centrada 
no doente”. Na transição da Medicina pater na lista, com 
uma informação mínima ao doente, para uma Medicina 
informada, muito tecnocrata, apareceram os primeiros 
fenómenos de desumanização da prática médica. 
A Medicina centrada no doente implica compe tência 
da parte do médico e informação esclarecida do doente, 
estabelecida numa verdadeira parceria médico -doente. 
Fernandes e Fernandes falou na necessidade da 
formação contínua do médico, da responsabilidade das 
instituições, através da avaliação de resultados, e, por 
último, nos problemas ligados à recertificação, metas 
que ainda estão longe de se atingir entre nós. É bom 
que se vá pensando nelas, porque sempre será melhor 
anteciparmo-nos do que aceitarmos a sua imposição. 
O ilustre jurista Augusto Lopes Cardoso, com a sua 
vastíssima experiência neste tipo de problemas, realçou 
a convergência da responsabilidade, da ética e da 
deontologia, como as bases em que deve assentar o acto 
médico. Realçou que, no acto médico, estão em causa 
direitos fundamentais do doente, que devem ser 
preservados: o direito à dignidade, à vida, à privacidade, 
à integridade física, à identidade e à liberdade. O acto 
médico é sempre um acto agressivo, com intervenção no 
corpo de outrem e, daí, a necessidade do seu 
consentimento. 

Médicos e Comunicação Social

Eduardo Barroso afirmou a impossibilidade de diálogo 
enquanto não houver especialização dos jornalistas 

CONFLITOS DE INTERESSES E MEDICINA BALANÇO
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em saúde. A necessidade do sensacionalismo dos meios 
de comunicação, segundo o o orador leva a que se 
publiquem notícias infundadas ou mal docu mentadas, 
criando ansiedade nos doentes e pressão na classe 
médica. A notícia do mau caso, sem serem ouvidas as 
duas partes, tem vindo a diminuir e a notícia do caso 
bom tem vindo a aumentar, mas a esta falta o sensa cio-
nalismo, tão importante para a comunicação jornalística. 
No entanto, seria incorrecto esquecer que os meios 
de comunicação têm desempenhado um papel muito 
impor tante na medicina preventiva, sobretudo na prática 
da medicina saudável e na divulgação dos exames 
de rastreio. Alberto Vasconcelos mostrou a impor tância 
dos media na informação, com estudos muito claros 
sobre o uso de medicamentos. Da discussão entre ele 
e Eduardo Barroso, ressaltou a ideia de que se está 
no início de uma nova fase no relacionamento entre 
o médico e o jornalista. Ambos compreendem 
a necessidade um do outro, mas ainda há muito para 
andar, para que o jornalista esteja preparado para 
compreender o médico e para o médico sentir o dever 
de apoiar o jornalista no exercício da função de informar.

Médicos e Indústria

Pela indústria falou Miguel Forte, pela Medicina Leal 
da Costa e como “advogado do diabo” Mota Cardoso, 
que veio corrigir um pouco a benevolência com que 
o problema foi tratado pelos dois conferencistas. 
Se ninguém põe em dúvida o papel da indústria 
farmacêutica nos progressos da Medicina nos últimos 
30 anos, já o papel desempenhado nos ensaios clínicos, 
na não publicação de resultados que lhe não são 
favoráveis, na falta de transparência, na publicação 
de meias verdades, no preço dos medicamentos em países 
cujas populações são incapazes de os pagar e que não 
os tomando chegam rapidamente à morte, na falta 
de investigação em medicamentos para trata mento 
das doenças que foram típicas dos países pobres, 
mas que, hoje, com a globalização, se estão a espalhar 
pelo mundo ocidental, como a tuberculose, no apoio 
financeiro à organização de congressos de valor científico 
muito questionável, são aspectos menos claros e fonte 
de conflito de interesses.
É inquestionável que a indústria farmacêutica é actual-
mente das que dão mais lucro. Note-se, porém, 
que o aumento de gastos com o marketing e com as 
despesas administrativas é significativamente superior 
ao aumento das verbas gastas com a investigação. 
A competição e a concorrência ferozes traduzem-se 
muitas vezes em conflitos de interesses. Preocupante 
é também o fenómeno de dependência da indústria 
por parte das universidades e institutos de investigação. 

Quem paga quer ter autoridade, mas nem sempre os 
interesses coincidem. Não é sem razão que as melhores 
revistas médicas americanas exigem actualmente 
que os autores dos artigos explicitem em rodapé 
quem pagou o trabalho, de onde vêm os seus proveitos 
e se têm interesses financeiros nas empresas 
responsáveis pelos fármacos usados no trabalho.
Falou-se na importância da regulação na prevenção dos 
conflitos de interesses. Não nego que pode evitar alguns, 
mas o problema de fundo é moral e, portanto, a sua 
prevenção tem que ser ensinada nos bancos da faculdade. 
No número da JAMA de 26 de Abril foi publicado um 
estudo sobre os conflitos de interesse financeiros nos 
comités de aconselhamento da FDA. Investigaram-se 
1957 membros de 16 comissões de aconselhamento: 
em 28 por cento dos membros havia conflito de interesses 
financeiros, em 23 por cento dos quais ultrapassavam 
a verba de 100 mil dólares. Apesar de descobertos, 
só 1 por cento dos membros abandonou os comités 
voluntariamente.

Médicos e Gestores

A última sessão mostrou como podem convergir interesses 
quando ambos estão interessados na melhoria dos 
cuidados de saúde. Mendes de Almeida e Manuel Delgado, 
pessoas muito experientes nas actividades a que se 
dedicam, demonstraram que é possível uma conver gência 
na actividade das duas profissões, com benefício para 
o doente, sem diminuir a independência de cada um. 
Dos quatro temas tratados no ciclo, talvez seja este 
o que está mais próximo da identidade de fina li dades 
e, portanto, da prevenção de conflito de interesses.
Há mesmo um interesse crescente da classe médica 
com actividade hospitalar em estar actualizada nos 
problemas de gestão, na eficiência de funcionamento 
do serviço onde trabalha e em ver no gestor um apoio 
imprescindível no seu trabalho. Também aqui a Fundação 
Gulbenkian desempenhou um papel importante nestes 
nove anos, facultando bolsas de estudo para gestores 
estagiarem nos Estados Unidos, organizando este Fórum, 
que inicialmente foi um passo importante na discussão 
dos problemas de gestão e administração dos cuidados 
de saúde e que, depois, se foi esbatendo, quando estes 
temas se tornaram muito mais discutidos noutros locais. 
Talvez alguns destes problemas ainda não sejam 
sentidos pela sociedade com a importância que lhes 
é devida. Outras vezes são mantidos na obscuridade. 
São, no entanto, importantíssimos. Foi a sua importância 
que justificou a sua inclusão no Fórum, neste ano 
do Cinquentenário da Fundação Gulbenkian. ■
Manuel Rodrigues Gomes, director do Serviço de Saúde 
e Desenvolvimento Humano
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P ortugal terre d’exils é o título da exposição 
de fotografias apresentada no espaço do Centro 

Cultural Gulbenkian, em Paris. O fotógrafo francês 
convidado pela Fundação a visitar Portugal, expôs 
o resultado da sua viagem no espaço do Centro. 
Stéphane Duroy iniciou a sua actividade em 1974
e tem realizado várias exposições, entre as quais
D’Est en Ouest no Centre Pompidou. Em 1989 ganhou 
o prémio World Press Photo, na categoria Daily Life, 
pela reportagem Harlem sur Seine. ■

IMAGENS DE 
PORTUGAL POR 
STÉPHANE DUROY

O bras de Pascal Dusapin e de Cândido Lima foram 
interpretadas na presença dos compositores, 

em concerto no dia 11 de Maio, em Paris. O Accroche 
Note, formado por Françoise Kubler (soprano), Armand 
Angster (clarinete), Christophe Beau (violoncelo), 
Jean-Daniel Hégé (contrabaixo) e Carine Zarifian (piano), 
e Musica Nova, com Suzanna Lidegran (violino), Nuno 
Pinto (clarinete) e Cândido Lima (piano), inter pretaram 
obras dos dois compositores, em mais uma iniciativa 
do Centro Cultural Gulbenkian. ■

MÚSICA 
CONTEMPORÂNEA 
NO CENTRO 
CULTURAL EM PARIS

A Fundação Calouste Gulbenkian vai patrocinar 
a realização de programas de residência artística, 

uma para Berlim, outra para Madrid e duas para 
Nova Iorque, estas últimas com o apoio da Fundação 
Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD). 
O objectivo é promover projectos experimentais 
e inovadores no campo das Artes Visuais, de bolseiros 
entre os 25 e os 40 anos.
A bolsa anual João Hogan para a “Künstlerhaus Bethanien”, 
na capital alemã, inicia em Dezembro de 2006, enquanto 
que a da “Casa Velázquez”, em Madrid, por um período 
de 6 meses, arranca já no próximo Outono. As candi da-
turas estão abertas até 2 de Junho.

Também a partir do Outono, há duas bolsas disponíveis 
para Nova Iorque, de meio ano cada, para o ISCP – 
International Studio & Curatorial Program e a outra para 
o Location One. As propostas dos candidatos estão em 
apreciação pelos júris, com representantes das insti tui-
ções de acolhimento – ISCP e Location One –, da FLAD 
e da Fundação Calouste Gulbenkian.
O mesmo procedimento vai aplicar-se à selecção dos 
bolseiros para Madrid e Berlim, em Junho. Além da 
Fundação e de delegados das instituições, o grupo que 
vai analisar os pedidos para a Bolsa João Hogan inclui 
também um elemento da Sociedade “A Voz do Operário/
Galeria João Hogan”. ■

FUNDAÇÃO ATRIBUI BOLSAS PARA RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS 
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CONTOS ANIMAM
CLÁSSICOS 
NA GULBENKIAN

S entados na escadaria e em cadeiras espalhadas 
pelo hall da Fundação, curiosos de todas as idades 

ouviram Contos que a voz contou, no dia 6 de Maio. 
Na quarta edição, os Clássicos na Gulbenkian celebraram 
a tradição oral, numa maratona de contos que, naquele 
sábado, foram objecto de debate e de leituras várias.
De tarde, Isabel Cardigos, coordenadora do Arquivo 
Português do Conto Tradicional, conduziu a homenagem 
à “Tradição oral, contos maravilhosos”. Francisco Vaz 
da Silva, que actualmente prepara uma colecção 
de contos europeus traduzidos e comentados, propôs 
diversas leituras em torno do tema.
À noite, os contos subiram ao palco. Em árabe e português, 
a iraquiana Wassan Al-Mukhtar, a algarvia Filipa Faísca, 
e o moçambicano Zacarias Mahwayi deram voz 
a histórias tradicionais dos seus países, numa sessão 
de “Contos Contados”. O grupo O Bando, coordenado pelo 
seu director, João Brites, animou a narração, encenando 
contos atemporais.
Clássicos na Gulbenkian é uma iniciativa do grupo Há4 
de Maria João Seixas, com Paula Moura Pinheiro e Helena 
Vasconcelos, que concebe eventos para promover o gosto 
pela leitura. O Serviço de Educação e Bolsas da Fundação 
Calouste Gulbenkian acolheu e produziu a ideia desde 
o seu o início, em 2003. Para o ano está agendada mais 
uma edição. ■

Em árabe, a iraquiana Wassan Al-Mukhtar cativou o público.

Aspecto da assistência, com David Bastos, actor de O Bando.

Maria João Seixas, mentora do projecto Clássicos na Gulbenkian. Francisco Vaz da Silva foi um dos intervenientes.
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Nome: Ana Margarida Abrantes*
Idade: 32 anos
Área: Ciências da Linguagem

Porque optou pela Universidade de Aarhus?
A escolha de Aarhus surgiu naturalmente, na sequência 
do contacto com dois dos seus investigadores, inicialmente 
em Portugal e, depois, no contexto de uma Summer School 
organizada pelo Centro e em que tive a oportunidade 
de participar. A estadia no Centro está a ser muito esti mu-
lante, pela oportunidade de contactar com investigadores 
de áreas diversas que, em conjunto, procuram respostas 
interdisciplinares para a emergência e percepção 
do significado nas mais diferentes formas de interacção 
humana. Além disso, as condições de investigação são 
muito favoráveis. Para além dos recursos bibliográficos 
locais e virtuais, o centro organiza regularmente encontros 
com investigadores internacionais, com quem é possível 
discutir os avanços dos trabalhos.

Pode falar um pouco do tema da sua tese? 
O trabalho que estou a desenvolver situa-se numa área de 
confluência entre as ciências da linguagem (de orientação 
cognitiva) e a literatura. Partindo de um exemplo concreto, 
a análise de uma selecção de textos em prosa do escritor 
alemão Peter Weiss, procuro estudar a especificidade 
da construção do significado em literatura, dos processos 
cognitivos implícitos na produção literária, tal como 
é possível descodificá-los pela análise linguística,
e ainda da experiência cognitiva da leitura. Por exemplo, 
interessa-me ver como processos cognitivos como 
a percepção visual, que é uma base indiscutível da 
organização conceptual da experiência, são retratados 
na literatura, e até que ponto esse retrato pode ajudar 
as ciências cognitivas a formular novas hipóteses 
de investigação. Outras questões de interesse são 
a experiência da ficção, a especificidade da linguagem 
literária face à linguagem corrente, ambas assentes 
nos mesmos processos de conceptualização e expressão 
da experiência, ou ainda a grande incógnita da vantagem 
selectiva da arte (literária) na filogénese.

Projectos futuros...
Após concluir este projecto, gostaria de continuar 
a investigar nesta área, eventualmente no contexto 
de um projecto de pós-doutoramento. ■

ESTUDAR OS PROCESSOS 
COGNITIVOS NA 
PRODUÇÃO LITERÁRIA

*bolseira do Serviço de Educação e Bolsas no Center for 
Semiotics, Universidade de Aarhus, Dinamarca
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* bolseiro do Serviço de Belas-Artes na residência artística 
Casa Velázquez em Madrid

INTERESSA-ME A 
NARRATIVA DA 
TRANSMUTAÇÃO

Nome: Jorge Santos*
Idade: 31 anos
Área: Artes Plásticas

Como decorreu a residência artística em Madrid?
A residência na Casa de Velázquez em Madrid teve 
a duração de seis meses e decorreu entre Outubro de 2005 
e Março de 2006.
Nesse período, após o primeiro mês de adaptação à cidade 
e à minha nova casa-ateliê, comecei a delinear o rumo 
desta residência.
Tudo começou com um projecto ao qual dei o nome de taller 
ocupado (ateliê ocupado) e que resultou em três expo si ções 
site-specific pensadas, realizadas e apresentadas no espaço 
do ateliê que ocupei durante estes seis meses de residência.
O projecto inspira-se no espaço do ateliê que me foi posto 
à disposição: lugar com uma série de características únicas 
– ao mesmo tempo casa, ateliê e galeria – composto por 
uma só divisão de grandes dimensões, segmentada apenas 
por uma mezzanine.
O ateliê possibilitou-me pôr em prática um novo processo 
de trabalho, que foi surgindo à medida que ia trabalhando 
sobre este mesmo lugar. Comecei por me dedicar à disciplina 
do desenho, que por sua vez deu lugar a um objecto escul-
tórico. Trabalhei sobre a ideia do lugar arquitectónico, visto 
como um interface entre o exterior e o interior, e na relação 
desse mesmo lugar com o habitante e o espectador.
Interessa-me esta narrativa de transmutação gerada pela 
arquitectura.

Que projectos de exposição surgiram daí?
A partir deste processo de trabalho, apresentei no taller 
ocupado três instalações: a primeira, em Dezembro, com 
o nome de Tragaluz (clarabóia), charco em plexiglas negro 
espelhado, com desenho de reflexo de árvore; a segunda, 
em Fevereiro, View point (ponto de vista), gradeamento 
de jardim em gesso, aplicado à parede. A última foi apre-
sentada em Março, Eternal love (amor eterno), lápide com 
a letra de uma música inscrita, aplicada à parede.
Paralelamente, desenvolvi Fracção P, uma instalação 
apresentada em Lisboa no mês de Janeiro, numa exposição 

colectiva intitulada The Act of Apparition, na Plataforma 
Revólver. Fracção P é uma escultura formada por três módulos 
distintos com a forma das ripas de madeira do soalho, 
feita em plexiglas branco com recorte dos veios da madeira. 
Foi uma primeira colaboração com a estrutura Duplacena, 
que apoiou a produção da peça.
No decurso do projecto taller ocupado, surgiu o convite 
de uma galeria madrilena, Moriarty, para  apresentar 
a escultura Tragaluz na feira de arte Arco, vendida a uma 
colecção privada de Barcelona. 
Através desta residência surgiu, também, a possibilidade 
de apresentar o vídeo O navio (2005) na sala de projecto 
Cámara Oscura na Casa de América, em Madrid, graças 
à colaboração da Embaixada portuguesa em Madrid e do 
Instituto Camões.

Que projectos desenvolve actualmente?
Neste momento, encontro -me a desenvolver o projecto 
running window, composto por duas instalações vídeo: 
running window e running curtain. A primeira tem 
a particularidade de ser uma instalação site-specific para 
uma sala de cinema, running curtain é uma instalação 
pensada para ser instalada numa black box. Este projecto 
deriva de uma série de trabalhos a que dou o nome de 
nightlight works. São instalações vídeo, onde trabalho 
a luz e o dispositivo cinematográfico na sua relação entre 
interior e exterior, na linha de Genérico para uma Tela 
de Cinema, 2004, apresentada na Cinemateca Portuguesa.
Para este projecto conto já com o apoio do Centro 
Cultural de Belém, que disponibiliza a Sala de Ensaio, 
o equi pa mento e os técnicos para as filmagens, 
com datas agendadas para Fevereiro 2007. A Duplacena 
é co-produtora e apresentadora deste projecto. ■
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3, sábado, 15h30 às 17h00

Elementar, meu caro Amadeo!
Visitas às Quintas de Manhã
Visita-jogo, por Lígia Afonso
Dos 6 aos 10 anos – ¤3,50
CAMJAP

3, sábado, 14h30 às 16h30 | 4, domingo, 10h30 às 12h30

Crianças como nós…
no Oriente Islâmico
Por Paula Ribeiro e Susana Ribeiro
Dos 5 aos 7 anos – ¤6,00
Museu

3, sábado, 14h30 às 16h30 | 4, domingo, 10h30 às 12h30

Aventuras e Desventuras da Escrita: 
livros iluminados
Por Filipa Ribeiro Ferreira
Dos 8 aos 12 anos – ¤6,00
Museu

Histórias em Andamento
António do Outro Lado do Mundo
Ideias Irrequietas
Histórias com arte, por Margarida Botelho e Dora Batalim 
4, domingo, 11h00 às 12h00

Dos 2 aos 4 anos + 1 adulto – ¤4,00

4, domingo, 15h30 às 17h00

Dos 5 aos 7 anos – ¤4,50
CAMJAP

Histórias em Andamento
o Pastor Raúl
Ideias Irrequietas
Histórias com arte, por Margarida Botelho e Dora Batalim 

18, domingo, 11h00 às 12h00

Dos 2 aos 4 anos + 1 adulto – ¤4,00

18, domingo, 15h30 às 17h00

Dos 5 aos 7 anos – ¤4,50
CAMJAP

Dentro de Uma Pintura!
Em torno da exposição de Dominguez Alvarez
Oficina, por Cristina Gameiro

24, sábado, 15h30 às 17h30

Dos 6 aos 10 anos – ¤5,00

25, domingo, 10h30 às 12h30

4 aos 6 anos + 1 adulto – ¤5,00
CAMJAP

C om a chegada do Verão, a Fundação Calouste Gulbenkian 
propõe diversas actividades para os mais novos. 

Na programação de Junho, há viagens ao Oriente Islâmico, 
iluminuras para deslumbrar, saltos ao interior de quadros 
e pinturas que contam histórias.
“Elementar, meu caro Amadeo!” é a visita-jogo que o Centro 
de Arte Moderna propõe para o dia 3 de Junho, entre 
as 15h30 e as 17h00. Após o aparecimento de uma arca 
mistério centenária, de um pintor importante do museu, 
as crianças dos 6 aos 10 anos vão analisar obras e ler 
cartas para desvendar um enigma.
No mesmo dia, o Museu Calouste Gulbenkian encerra 
o ciclo “Aventuras e Desventuras da Escrita” com uma 
digressão à época medieval. De que é feito o pergaminho 
e como surgiu o livro? Respostas que a oficina sobre 
livros iluminados dará aos participantes dos 8 aos 12 
anos, nos dias 3 e 4 de Junho, das 14h30 às 16h30 e das 
10h30 às 12h30, respectivamente.
Também nesta data e no mesmo horário, o Museu abre 
as portas a “Crianças como nós... no Oriente Islâmico”. 
Desta feita, são os visitantes dos 5 aos 7 anos que vão 
conhecer as brincadeiras e “conversar” com crianças 
de desertos e tempos longínquos.
No CAMPAJ, cabe aos livros inspirar as oficinas “Histórias 
em Andamento”. No domingo, dia 4 de Junho, “António 
do outro lado do mundo”, um texto de Malachy Doyle, 
ilustrado por Carll Cneut, conduz os mais novos na busca 
do extremo oposto do globo. Uma aventura em duas sessões, 
consoante o grupo etário: dos 2 aos 4 anos, com um adulto, 
entre as 11h00 e as 12h00; dos 5 aos 7, entre as 15h30 e as 17h00. 
Segue-se a 18 de Junho, “O pastor Raúl”, com texto 
e ilustrações de Eva Muggenthaler, numa oficina em 
parceria com a Livraria Almedina. O horário mantém-se 
de acordo com a idade dos participantes, mas muda o 
cenário. É entre prados verdejantes e torres com gavetas 
que se conta a história de Raúl, um pastor indeciso que 
procura o caminho do amor, na companhia de 23 ovelhas.
Já com o Verão a adornar os jardins da Fundação, as 
paisagens de Dominguez Alvarez, expostas no CAMJAP, 
apelam a um mundo imaginário. “Dentro de Uma Pintura” 
do autor, o mistério caminha a par do real, num percurso 
pelos espaços que compõem a obra. A oficina parte da 
exposição temporária “Dominguez Alvarez – 707, Rua da 
Vigorosa, Porto” e dirige-se a crianças dos 6 aos 10 anos, 
no dia 24, entre as 15h30 e as 17h30, e dos 4 aos 6 anos, 
acompanhadas de um adulto, no dia 25, das 10h30 às 12h30.
Todas as actividades requerem marcação prévia. ■
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E sta mesa -secretária, de linhas sóbrias, faz parte 
de um conjunto de três peças encomendadas para 

os aposentos da rainha Maria Antonieta, no Palácio 
de Marly. Trata-se duma peça de proveniência real e, 
por isso, de uma peça de excelência – quer nos materiais 
utilizados, quer na sua execução, quer na sua qualidade 
artística.
As pernas, de secção quadrada, são sublinhadas por um 
filete de bronze cinzelado e dourado, em forma de corda. 
Os pés são calçados por sapatas de bronze guarnecidas 
com folhas de água. A cintura apresenta na decoração 
um friso largo de enrolamentos de acanto, também 
de bronze cinzelado e dourado. Sobre este friso, ao centro 
de cada um dos quatro lados da mesa, encontram-se 
placas rectangulares de bronze, decoradas com cupidos-
-músicos envolvidos por enrolamentos de nuvens. 
De todo o conjunto, o que mais chama a atenção é, 
seguramente, o trabalho de marchetaria do tampo. 
Ao centro, sobre um fundo de buxo, um grande medalhão 
oval com um ramo de flores, das mais variadas qualidades. 
Aqui, Riesener consegue tirar o máximo partido dos 
brilhos e cores das diversas madeiras exóticas empregues. 
A envolver este medalhão, uma composição geométrica, 
em forma de grade, em amaranto. Nos intervalos desta 
grade, uma pequena flor estilizada. As suas linhas 
direitas e elegantes e a sua magnífica decoração são 
ao gosto Luís XVI.
Jean-Henri Riesener nasceu na Alemanha (Renânia), 
mas veio para Paris ainda muito novo. Começou a trabalhar 
na oficina de Jean-François Oeben e desde logo o seu 
talento sobressaiu, tornando-se num dos principais 
colaboradores do mestre. Com a morte deste, acaba por 
casar com a viúva e depressa alcança o grau de mestre. 
Graças à qualidade da sua obra torna-se ebanista 
extraordinário da coroa. Riesener não se limitou 
a trabalhar para a família real, mas também para toda 

uma elite do mais alto estrato social. No reinado de 
Luís XVI continua a sua espantosa produção, tornando-se 
num dos ebanistas preferidos da rainha Maria Antonieta. 
De uma riqueza e sumptuosidade notórias ou de uma 
simplicidade elegante, a produção de Riesener foi sempre 
marcada pela perfeição das estruturas, precisão dos 
encaixes, extremo cuidado nos detalhes e uma impecável 
técnica de marchetaria, ou seja, extrema qualidade 
de execução aliada a um enorme sentido artístico 
dificilmente alcançados por outro. Por tudo isto, Riesener 
foi um dos mais prestigiados ebanistas parisienses 
do século XVIII e, provavelmente, o mais importante do 
reinado de Luís XVI.
Esta mesa faz parte de um dos lotes (o primeiro de quatro) 
adquiridos ao Governo soviético pelo Coleccionador. 
Estas transacções ocorreram entre as duas guerras 
mundiais, numa época em que a União Soviética atraves-
sava uma grave crise financeira. Foram negociações 
demoradas e complexas, mas que, graças à perseverança 
de Calouste Gulbenkian, permitiram que peças de 
excelência, como a que é aqui apresentada, façam parte 
da Colecção Gulbenkian. ■

Mesa-Secretária
Paris, 1781
Estampilhada: J. H.Riesener
Estrutura em carvalho; marchetaria em amaranto, buxo, 
ébano, azevinho e oliveira; 
Bronzes cinzelados e dourados; couro
79 X 81 X 47 cm
Nº Inv. 673
Proveniência: Palácio de Marly; Museu de Ermitage, 
São Petersburgo.
Adquirida ao Governo soviético em Abril de 1929

MESA-SECRETÁRIA
JEAN-HENRI RIESENER
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CADERNO DE CÉLINE ÁLVARO LAPA
F azer coincidir o suporte e o exercício da pintura 

com o da escrita foi frequente na obra inquieta 
de Álvaro Lapa.
São várias as séries de trabalhos em que desenha 
a pincel palavras que publicou também em livro 
(por exemplo, na série Que Horas São Que Horas), ou não. 
A própria constituição de figuras abstractas que povoam 
a maior parte das pinturas, tornando-se algumas delas 
recorrentes, obedece a uma lógica alfabética e narrativa 
que partilha com os textos escritos publicados a mesma 
necessidade de relações e sequências lógicas, a mesma 
gestão do silêncio e da passagem ao ruído, do quase 
vazio e da passagem ao excesso.
Céline, William Borroughs, Henri Miller, Kafka ou Artaud 
terão feito parte dos livros de eleição de Lapa, pelo que 
de legitimador podiam trazer a uma consciência 
angustiada e a uma condição marginal e crítica como 
a sua. O Caderno de Céline, título desta pintura, passa 
a ser, com ela, o seu caderno, o caderno/pintura de Lapa, 
numa identificação electiva compreensível.
Desse caderno apreendemos rapidamente uma totalidade 
negra, apenas interrompida por três traços informes 
bem visíveis e um quarto traço quase imperceptível: 
os dois traços brancos verticais criam na folha uma 
espécie de pauta sumária, mas também os bordos duma 
folha largamente excedidos pelo fundo negro; entre eles 

um traço vermelho ou um fio de sangue desenha uma 
linha que pode ser a de um coração que se apague sobre 
um ecrã de hospital; que pode ser esse corte, essa ferida, 
essa queimadura longa e estreita, presente mas contida, 
que atravessa o suporte de um diário, de uma vida.
Um caderno do escritor na obra de Lapa só pode ser 
esse repositório da soma de todas as densidades 
e impossibilidades que o escuro esconde, mas denuncia; 
só pode abrir-se a uma síntese, a uma quase totalidade 
como a desta imagem, intolerante no seu propósito 
minimalista, inabalável na sua recusa da figuração.
As duas prováveis folhas deste caderno de textura 
amarrotada são divididas por um traço muito ténue 
que começa por ser branco e passa depois a verde; 
só de muito perto é visível. Mais do que os outros, esse 
traço conduz o olhar ao que subjaz ao preto, ao que fica 
por baixo ou atrás ou antes dessa camada espessa 
de trevas, na qual o traçado da escrita escava sempre, 
à procura do que de mais luminoso lá ficou e tanto 
lhe falta. ■

Álvaro Lapa
Caderno de Céline, 1990
Têmpera sobre platex
55 x 130 cm
Nº inv.: 95P35
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N ão basta pôr cores, por muito belas que sejam, umas 
ao pé das outras, é preciso ainda que essas cores 

actuem umas sobre as outras. Senão é pura cacofonia. 
Jazz é um ritmo e uma significação.” Estas considerações 
de Henri Matisse sobre as combinações cromáticas foram 
recolhidas em 1952, exactamente dois anos antes do seu 
falecimento, e surgiram a propósito do livro que, em 30 de 
Setembro de 1947, tinha sido publicado pelas edições Verve 
e a que o artista tinha dado o nome de Jazz. Matisse tinha 
então feito um longo percurso artístico desde o dia em 
que, em 1889, decidira abandonar a sua carreira profis sional 
de solicitador e partira para Paris para estudar pintura. 
O processo da produção de Jazz iniciou-se em  1943, 
quando Henri Matisse convalescia de uma grave inter-
venção cirúrgica que o deixara fisicamente muito debilitado. 
Obrigado a passar longos períodos na cama, Matisse 
– na altura já com 72 anos – dedicou-se ao desenho. 
Durante 1941 e 1942 produziu cerca de 158 desenhos 
e ilustrou várias obras literárias, entre as quais as Cartas 
Portuguesas escritas pela freira de Beja. Em Jazz, Matisse 
conseguiu de forma admirável a combinação perfeita 
entre o desenho e a pintura, ao utilizar, como processo 
criativo, colagens feitas com papéis recortados 
previamente coloridos. “Desenhar com a tesoura”, foi como 
o designou. Não era a primeira vez que utilizava as colagens, 
mas nas 20 composições que constituem Jazz, Matisse 
foi mais longe. Durante dois anos de trabalho foi experi-
mentando formas e cores, utilizando folhas de papel que 
coloria, com vivas e brilhantes cores de guache, e recortava 
até atingir o resultado que pretendia.  Contou desde 
o início com o apoio cúmplice e entusiástico do editor de 

origem grega Tériade (1897-1983). Tériade foi um dos mais 
importantes editores de arte dos anos entre 1930 e 1960 
– editor, por exemplo, das revistas Minotaure e Verve –, 
e tinha já colaborado com Matisse em diversos outros 
projectos que envolviam imagem e texto. No caso de Jazz, 
Tériade considerava-o um exemplo do que poderia ser 
um livro iluminado moderno e fez todos os esforços 
para que o processo de impressão não adulterasse as 
brilhantes cores de Matisse. O resultado final foi a impressão, 
em stencilling, de uma tiragem de 250 exemplares que 
conseguiu reproduzir com bastante fidelidade o trabalho 
original. Jazz tinha também diversos textos escritos à mão 
por Matisse, que afirmava, na introdução, considerá-los 
apenas como uma forma para melhor apresentar os seus 
papéis recortados e acompanhar as suas composições 
cromáticas. 
Este livro teve um enorme sucesso na época e foi muito 
justamente considerado como uma das obras mais 
impor tantes de Henri Matisse. Os exemplares da edição 
original são hoje muito raros e valiosos. A Biblioteca 
de Arte possui no seu fundo documental a edição 
facsimilida realizada em 2005. ■

TÍTULO/ RESP  Jazz /Henri Matisse
PUBLICAÇÃO  Arcueil : Anthese, 2005
DESCR. FÍSIC  146, [9] p., [20] f. il. : il., estampas color. ; 41 cm
NOTAS  Fac-símile do exemplar nº 169 da edição original 
do livro Jazz de Henri Matisse, de Tériade éditeur, Paris, 1947
ISBN  2-912257-24-7
COTA(S)  E-P 156 res

JAZZ 
HENRI
MATISSE

“
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AGENDA Exposições

Horário de abertura das exposições: das 10h00 às 18h00
[fechadas todas as segundas -feiras]
As visitas guiadas para turistas no Centro de Arte Moderna 
José de Azeredo Perdigão e para grupos [mínimo 10 
e máximo 30 pessoas] requerem marcação prévia 
para o tel. 21 782 34 81 [€60 por grupo em língua 
estrangeira e €50 por grupo nacional].

Ainda pode ver…

até 4 de Junho 
Fundação Calouste Gulbenkian
A arquitectura dos anos 60
Visita guiada: 3, sábado, às 15h00, por Carlos Carrilho
Edifício da Sede, Galeria de Exposições Temporárias, piso 0
Entrada livre

até 30 de Junho 

Alguns trabalhos na colecção
Hein Semke 
Visita guiada: 18, domingo, às 12h00, por Alda Galsterer
CAMJAP, piso 01

até 30 de Junho 

Desenhos, Memórias 
Fernando Lemos 
Visita guiada: 4, domingo, às 12h00, por Liliana Coutinho
CAMJAP, piso 0
Entrada livre

até 30 de Julho 
Pintura
João Queiroz
Visita guiada: 17, sábado, às 15h00, por Ana Filipa Candeias
CAMJAP, Galeria de Exposições Temporárias
Entrada livre

até 15 de Outubro 
770, rua Vigorosa, Porto
Dominguez Alvarez
Visita guiada: 10, sábado, às 15h00, por Hilda Frias
Sede da Fundação, piso 01
Entrada livre

Visitas Temáticas 
no Camjap
Entrada livre

Ciclo Encontros Imediatos
Conversas à Hora do Almoço
2, sexta, 13h15

Close II de Antony Gormley
(encontros com o número),
por Cecília Costa
16, sexta, 13h15

Painel Começar de Almada Negreiros
(encontros com o número),
por Sílvia Almeida
Sede da Fundação Calouste Gulbenkian

30, sexta, 13h15

Estrutura nº 10 de Eduardo Nery e S/ Título 
de Helena Almeida (encontros com o número),
por Cecília Costa

Ciclo de visitas-conversas em torno 
do edifício Gulbenkian
4, domingo, 15h00

Os subterrâneos do edifício máquina
por Ana Tostões
É necessária marcação prévia
Sede da Fundação Calouste Gulbenkian

Ciclo Grande Temas
11, domingo, 12h00

Pôr a obra de arte a descoberto:
percurso em torno da conservação,
por Mariana Bastos e Patrícia Brás
24, sábado, 15h00

Os fenómenos da física à luz da experiência 
artística,
por Susana Anágua
25, domingo, 12h00

Outras dimensões da arte e do número,
por Cecília Costa

Cursos no Camjap
É necessária marcação prévia

3, sábado, 10h00 às 13h00, 14h30 às 17h30

4, domingo, 10h00 às 14h00

Caixa de ferramentas 3:
oficina de criação de actividades educativas 
no museu para adolescentes,
por Sofia Lapa
¤60,0o [10 horas]
24 e 25, sábado e domingo,

10h00 às 13h00, 14h30 às 17h30

A Pintura nas Palavras: A Pintura do Futurismo 
à Luz da Literatura e vice-versa,
por Sílvia Almeida
¤65,0o [12 horas]
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Música
1, quinta, 19h00 

Ciclo de Piano
Piotr Anderszewski Piano
Wolfgang Amadeus Mozart, Ludwig van Beethoven,
Robert Schumann
Grande Auditório

9, sexta, 19h00

Ciclo de Canto
Karita Mattila Soprano
Martin Katz Piano
Samuel Barber, Toivo Kuula, Erkki Melartin, 
Oskar Merikanto, Leevi Madetoja, Hugo Wolf, 
Enrique Granados, Joaquin Turina
Grande Auditório

25, domingo, 12h00

Concerto de Domingo
Vitor Vieira Violino
Juan Maggiorani Violino
Jano Lisboa Viola
Marco Pereira Violoncelo
Dmitri Chostakovich, Erwin Schulhoff
Átrio da Biblioteca de Arte

Eventos
Fórum Gulbenkian de Saúde:
III ciclo Ambiente e Saúde
Em parceria com a Agência Europeia do Ambiente

8, quinta, 18h00

Água e saúde na Europa
Roger Aertgeerts, regional advisor, Water and 
Sanitation, WHO – Regional Office for Europe, 
European Centre for Environment and Health, Rome 
Comentador: Luís Veiga da Cunha, professor convidado 
da Universidade Nova de Lisboa 
Moderador: Viriato Soromenho Marques, professor 
da Faculdade de Letras/UL 
Auditório 2

Ciclo A Ciência e a Cidade
21, quarta, 18h00

A ciência e a cidade: o mercado
António Câmara, Jubilado da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa / Y-dreams
Comentadores:
Gustavo Cardoso, ISCTE
Filipe Araújo, fotógrafo, documentarista
Auditório 2

Fórum Gulbenkian Imigração
6, terça, 9h30 às 18h00

Migração e políticas de desenvolvimento 
no quadro da CPLP
envolvimento das diásporas enquanto 
agentes de desenvolvimento
Seminário
Auditório 2

Para os mais Novos
Programas específicos para as escolas 
no Museu Calouste Gulbenkian:
Marcação prévia: tel. 21 782 34 22; 21 782 34 57; fax 21 782 30 32
dcerqueira@gulbenkian.pt
www.museu.gulbenkian.pt

Visitas escolares às exposições 
no CAMJAP
Marcação prévia: de segunda a sexta-feira 
das 15h00 às 17h00
tel. 21 782 36 20; fax 21 782 30 61
cam-visitas@gulbenkian.pt

Ateliês e visitas -ateliês no CAMJAP 
Marcação prévia: de segunda a sexta-feira 
das 10h00 às 12h30 e das 15h00 às 17h00
tel. 21 782 34 77; fax 21 782 30 61
cam -visitas@gulbenkian.pt

Centro de Arte Moderna
José de Azeredo Perdigão
3, sábado, 15h30 às 17h00

Elementar, meu caro Amadeo!
Visita -jogo, por Lígia Afonso
dos 6 aos 10 anos – €3,50 

4, domingo, 11h00 às 12h00

Ideias Irrequietas 
Histórias em Andamento
António do outro lado do mundo
Histórias com arte, por Margarida Botelho e Dora Batalim
dos 2 aos 4 anos + 1 adulto – €4,00 

4, domingo, 15h30 às 17h00

Ideias Irrequietas 
Histórias em Andamento
António do outro lado do mundo
Histórias com arte, por Margarida Botelho e Dora Batalim
dos 5 aos 7 anos – €4,50 

18, domingo, 11h00 às 12h00

Ideias Irrequietas 
Histórias em Andamento
O Pastor Raúl
Histórias com arte, por Margarida Botelho e Dora Batalim
dos 2 aos 4 anos + 1 adulto – €4,00 

18, domingo, 15h30 às 17h00

Ideias Irrequietas 
Histórias em Andamento
O Pastor Raúl
Histórias com arte, por Margarida Botelho e Dora Batalim
dos 5 aos 7 anos – €4,50 

24, sábado, 15h30 às 17h30

Dentro de Uma Pintura
Oficina em torno da exposição
de Dominguez Alvarez
Oficina, por Cristina Gameiro
dos 6 aos 10 anos – €5,00 

25, domingo, 10h30 às 12h30

Dentro de Uma Pintura
Oficina em torno da exposição
de Dominguez Alvarez
Oficina, por Cristina Gameiro
dos 4 aos 6 anos + 1 adulto – €5,00 

Museu
Calouste Gulbenkian
3, sábado, 14h30 às 16h30

4, domingo, 10h30 às 12h30

Crianças como nós… no Oriente Islâmico
por Paula Ribeiro e Susana Ribeiro
dos 5 aos 7 anos – €6,00

3, sábado, 14h30 às 16h30

4, domingo, 10h30 às 12h30

Aventuras e Desventuras da Escrita:
livros iluminados 
por Filipa Ribeiro Ferreira
dos 8 aos 12 anos – €6,00

Descobrir a Música 
na Gulbenkian
Informações e reservas: descobriramusica@gulbenkian.pt
tel. 21 782 31 10; fax 21 782 30 12
[de segunda a sexta, das 15h00 às 17h00]

1, 8, 15, 22 e 29, quinta, 10h00 às 11h00

Viagem ao mundo do som
Visitas às Quintas de Manhã
dos 3 aos 5 anos, dos 6 aos 9 anos e dos 10 aos 12 anos
Entrada livre

21 e 22, sexta e sábado, 20h00

24 e 25, segunda e terça, 16h00

27 e 28, quinta e sexta, 15h00

30, domingo, 20h00

Uma pequena flauta mágica
Ópera 
a partir dos 5 anos
¤7,50 [crianças] | ¤15,00 [adultos]
Grande Auditório

Publicações

Geometria descritiva
– Método de Monge, 3ª edição
Guilherme Ricca
Livro baseado nas lições de Geometria Descritiva 
da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.
O livro apresenta numa sequencia lógica os fundamentos 
e os problemas próprios ao Método de Monge, um dos 
alicerces que mais contribuiu para o desenvolvimento 
explosivo de produtos de cariz mecânico e electro-mecânico.

¤9,00 | ¤6,00 [estudantes]

Eventos
Fórum Gulbenkian de Saúde:
III ciclo Ambiente e Saúde
Em parceria com a Agência Europeia do Ambiente

8, quinta, 18h00

Água e saúde na Europa
Roger Aertgeerts, regional advisor, Water and
Sanitation, WHO – Regional Office for Europe, 
European Centre for Environment and Health, Rome
Comentador: Luís Veiga da Cunha, professor convidado
da Universidade Nova de Lisboa 
Moderador: Viriato Soromenho Marques, professor 
da Faculdade de Letras/UL
Auditório 2

Ciclo A Ciência e a Cidade
21, quarta, 18h00

A ciência e a cidade: o mercado
António Câmara, Jubilado da Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa / Y-dreams
Comentadores:
Gustavo Cardoso, ISCTE
Filipe Araújo, fotógrafo, documentarista
Auditório 2

Fórum Gulbenkian Imigração
6, terça, 9h30 às 18h00

Migração e políticas de desenvolvimento
no quadro da CPLP
envolvimento das diásporas enquanto
agentes de desenvolvimento
Seminário
Auditório 2

Publicações

Geometria descritiva
– Método de Monge, 3ª edição
Guilherme Ricca
Livro baseado nas lições de Geometria Descritiva 
da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.
O livro apresenta numa sequencia lógica os fundamentos 
e os problemas próprios ao Método de Monge, um dos 
alicerces que mais contribuiu para o desenvolvimento 
explosivo de produtos de cariz mecânico e electro-mecânico.

¤9,00 | ¤6,00 [estudantes]
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ia Em Junho de 1971 realizou-se uma festa de curso dos alunos de iniciação musical. 

Há 35 anos e hoje, novamente, o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian à descoberta 

da música pelos mais novos.

Serviço de Comunicação
Av. de Berna, 45 A • 1067-001 Lisboa
Tel. 217 823 000 Fax 217 823 027
info@gulbenkian.pt

www.gulbenkian.pt


